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Resumo - O bicudo-do-algodoeiro, Anthonomus 
grandis, é a principal praga do algodoeiro. Relatos 
de produtores sugerem que estes insetos utilizam 
plantas daninhas e frutas cultivadas durante a 
entressafra do algodão para sobreviver, retornando 
ao algodão no início da safra seguinte. O objetivo 
deste trabalho foi entender como os alimentos 
alternativos influenciam na oviposição e no 
balanço energético do bicudo, visando o controle 
da população remanescente. Experimentos 
preliminares foram realizados para selecionar as 
melhores fontes de alimento para a sobrevivência 
do bicudo entre frutas cultivadas (mamão, banana 
e manga) e sete espécies de plantas daninhas, 
utilizando de um a cinco casais de insetos isolados 
em gaiolas. Após 25 dias nas plantas daninhas, 75% 
dos insetos morreram, em contraste com 95% de 
sobrevivência no controle (botões de algodão). Já 
nas frutas cultivadas, 80% dos insetos sobreviveram, 
em média, 75 dias. Em seguida, avaliou-se a 
capacidade de oviposição das fêmeas em botões 
de algodoeiro após 15 dias se alimentando nas 
frutas (n=10) e os teores de proteínas, carboidratos 
e lipídios nos insetos. A alimentação prévia na 
banana resultou em número significativamente 
maior de orifícios de oviposição, em comparação 
com os demais tratamentos e teor de proteína igual 
ao do controle (algodão). Os tratamentos banana 
e manga apresentaram o maior número de adultos 
emergidos e os maiores teores de carboidrato. 
Conclui-se que as frutas banana e manga são 
alimentos nutritivos para bicudo, permitindo uma 
maior oviposição nas plantas de algodão, podendo 
ser utilizados no desenvolvimento de armadilhas e 
estratégias de manejo durante a entressafra.
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